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Introdução: A poluição é fruto de inúmeros processos históricos nas quais a explosão 

demográfica e o aumento da industrialização provocaram diversas alterações no meio 

ambiente. Fato que, consequentemente, gerou uma gama de distúrbios à saúde da 

sociedade em geral. A luz da medicina preventiva, o enfermeiro deve realizar a 

conscientização social, de modo a promover o cuidado ao meio ambiente e o combate a 

poluição (1). Objetivos: Identificar os agravos que a poluição gera para o ser humano e 

Descrever atuação da enfermagem nas medidas de prevenção dos agravos que a 

poluição pode ocasionar ao ser humano que possam interferir na qualidade de vida. 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva, realizada através de uma 

pesquisa bibliográfica, o levantamento de dados foi realizado através dos sites: Scielo 

(Scientific Eletronic Library Online). Resultados e Discussão: O meio ambiente 

influência diretamente no processo saúde-doença, assim, os fatores ambientais tais 

como o as poluições são capazes de gerar diferentes danos à saúde. A poluição sonora, 

por exemplo, pode ocasionar aumento do nível de estresse, perda de audição, dores de 

cabeça dentre outras. A poluição visual que pode causar transtornos psicológicos, déficit 

de atenção, problemas oculares e etc. A poluição do ar pode provocar problemas 

respiratórios, irritação na pele, nos olhos. Sendo assim, o profissional de enfermagem 

deve realizar através de campanhas e ações educativas, uma conscientização social 

acerca da poluição. Para execução de políticas públicas que visem a qualidade de vida 

não como um \"bem de troca\", e sim como um \"bem comum\" e direito de cada 

cidadão. Conclusão: O enfermeiro deve atuar não somente as condições de saúde da 

sociedade, uma vez que os fatores ambientais podem desencadear doenças oriundas da 

poluição que influenciam no seu bem estar e nas alterações fisiológicas corporais. Logo, 

pequenas iniciativas sociais podem corroborar para a manutenção da salubridade 

ambientais, da obtenção de condições higiênicas e sanitária adequada, um fato que torna 

necessário uma reflexão do bem-estar ecológico e humano. 
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